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Aplicação da ferramenta FRBR display tool a registros 
bibliográficos selecionados

FERNANDA PASSINI MORENO Y MARISA BRASCHËR
Universidad de Brasilia, Brasil

FRBR: BREVE APRESENTAÇÃO

O modelo conceitual FRBR – Requisitos Funcionais para Re-
gistros Bibliográficos, publicado pela IFLA em 1998, trouxe 
mudanças significativas para o entendimento dos objetos bi-

bliográficos, e provocou mudanças na área de estudos denominada 
Representação Descritiva ou Catalogação. Baseado no modelo com-
putacional Entidade-Relacionamento, apresenta 10 entidades, dividas 
entre o nível abstrato (obra e expressão) e o nível físico (manifesta-
ção e item); entidades responsáveis pela criação, guarda e dissemina-
ção destas entidades (pessoa e entidade coletiva), além das entidades 
que são ou podem vir a ser assuntos das primeiras: conceito, objeto, 
evento e lugar. Este trabalho aborda as três primeiras entidades.

Os relacionamentos propostos no modelo ocorrem entre as entida-
des, como por exemplo, obra-para-obra, obra-para-manifestação, 
etc., ancorados na taxonomia proposta por Tillett (1987). Incluem os 
relacionamentos bibliográficos primários, essenciais para a compre-
ensão do modelo: uma obra é realizada através da expressão, que está 
contida na manifestação, que pode ser exemplificada pelo item. 
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As entidades são dotadas de atributos, características similares aos 
elementos de dados que temos hoje em registros bibliográficos basea-
dos no formato MARC, porém não idênticos, posto terem sido criados 
em um nível lógico. Por exemplo, o atributo título aparece associa-
do aos níveis obra, expressão e manifestação, incluindo aí todos os 
títulos possíveis (uniforme, original, etc), que podem variar de uma 
entidade para outra, mesmo em se tratando do mesmo objeto biblio-
gráfico.

Os elementos presentes nos FRBR são centrados nas tarefas dos 
usuários, chamadas no modelo de user tasks: encontrar, identificar, 
selecionar e obter, que por sua vez se pautam nos Princípios de Paris 
e nos objetivos do catálogo propostos por Cutter, como comentado 
em trabalho anterior (Moreno; Márdero Arellano, 2005).

O nível básico de funcionalidade proposto no modelo, apresentado 
no último capítulo do relatório final (IFLA, 1998) contém os requisitos 
básicos de dados para bibliografias nacionais, que são, no original, a 
consolidação do estudo. Segundo a apresentação destas tabelas (IFLA, 

1998, p. 98), a proposta considera os atributos e relacionamentos mar-
cados com valor alto para cada tarefa do usuário, que no estudo, são 
exibidos como matrizes, para indicarem os requisitos mínimos que 
um registro bibliográfico deve conter. Ao investigarmos o nível básico 
de funcionalidade, percebemos a ausência de indicações de relaciona-
mentos. Como veremos isso terá um impacto significativo na apresen-
tação dos registros após a modelagem pela ferramenta FRBR Display 
Tool.

Com o intuito de perceber os reflexos do modelo em registro bi-
bliográficos pré-existentes, realizou-se o estudo em uma amostra se-
lecionada de registros de um catálogo catálogo coletivo eletrônico, 
on-line, de cobertura nacional, através do exame dos campos e sub-
campos MARC 21 destes registros. Para tanto, utilizou-se a ferramenta 
conversora FRBR Display Tool, da Library of Congress.

A próxima seção aborda, resumidamente, as relações entre MARC, 
MARCXML e FRBR. A seção seguinte descreve a metodologia adotada para 
seleção de registros, ferramenta utilizada e as alterações necessárias para 
a operação desta. A última seção conclui o presente trabalho apresentan-
do os resultados encontrados nos níveis obra, expressão e manifestação.

Segundo Encuentro Internacional de Catalogación...
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MARC, MARCXML E FRBR

O formato MARC, desenvolvido durante a década de 1960 pela Library 
of Congress, tinha como objetivo permitir que esta viabilizasse: 

“a comunicação de descrições bibliográficas em formato legível por com-
putador, de tal modo que seus registros [da LC] pudessem ser formatados 
para atender a qualquer objetivo imaginável” (Rowley, 1994, p. 77). 

Como mantenedora e desenvolvedora do formato, a LC, através do 
Network Development and MARC Standards Office, em conjunto com 
a Library and Archives Canada (indicada como atual mantenedora 
do CAN/MARC) buscou adaptá-lo às novas tecnologias computacionais 
e necessidades de descrição para diferentes tipos de materiais. Há ma-
peamentos do MARC21 para outros padrões, e conversões reversas tam-
bém. Sem detalharmos, pois seria extensivo e fugiria das intenções 
deste trabalho, podemos citar (a partir de LC, 2005b) como ferramen-
tas de conversão de MARC para: MODS; Dublin Core; OAI MARC para 

MARC XML; ONIX; MARCXML para MARC DTD Stylesheet (nas versões bi-
bliográfica, autoridade e mista); MARCXML HTML Stylesheet;  validação 
de folhas de estilo MARCXML e MARC Conversion Utility Stylesheet.1

Críticas ao formato MARC existem: alguns julgam que deveria morrer 
(TENNANT, 2002, 2003, 2004), outros, como Baruth (2000) acreditam que 
a continuidade do uso do formato, por parte dos catalogadores, vai preju-
dicar a recuperação da informação no ambiente Web. No entanto, são re-
versamente criticados por não serem catalogadores ou bibliotecários, não 
atentarem ao fato de que o formato e os códigos de catalogação são coisas 
distintas (CannCasciato, 2003), e que o formato pode e tem evoluído.

O formato MARC não pode ser lido pelos navegadores de internet. 
A transição, ou transliteração direta dos campos MARC para uma DTD 

XML (FIANDER, 2001) parece ser o caminho da evolução do padrão, 
posto que milhares de dados estão neste formato, e reprocessá-los, ou 
deixá-los ocultos, seria dispendioso ou inútil. 

Aplicação da ferramenta FRBR...

1 OAI - Open Archives Iniciative; ONIX – ONline Information eXchange.
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As notas acima apontam que, apesar do consenso entre bibliote-
cários, o formato sofre críticas e tentativas de “assassinato” (um dos 
textos de Tennant é intitulado “MARC must die”). No entanto, ponde-
ramos que ainda é a saída viável para não perdermos dados já regis-
trados e que a transição para o MARCXML é um reconhecimento da 
modernidade ou atualidade deste. 

Entre os diversos estudos que abordam as relações entre o formato 
MARC e o modelo conceitual FRBR, dois são essenciais e serviram de 
base para este estudo: o volumoso trabalho de Delsey (2002) e a pes-
quisa de Hegna e Murtomaa (2002).

Delsey elaborou, a convite da LC, um mapeamento que relacio-
nou o MARC 21 (Bibliográfico e Holdings) aos FRBR, realizando uma 
análise funcional, ampla, que incluiu não só os elementos do formato 
MARC 21 como o AACR2. O mapeamento se dá entre MARC e FRBR e re-
versamente também. A pesquisa de Delsey nos fornece um guia para 
investigação de campos e subcampos MARC ao repensar os registros 
bibliográficos considerando os FRBR. 

Convém ressaltar que esta análise funcional de Delsey é a ba-
se (simplificada) para o estudo da LC “Displays for Multiple Versions 
from MARC 21 and FRBR” (2003), que por sua vez gerou a ferramenta 
de conversão da LC de MARC para FRBR: FRBR Display Tool.

A pesquisa “Data Mining to find: FRBR?”, de Hegna e Murtomaa, 
procurou analisar registros bibliográficos em formato MARC no tocan-
te ao modelo e às aplicações práticas dos FRBR. As autoras usaram co-
mo input registros selecionados de duas bases de dados, da Finlândia 
e Noruega. Como critérios de seleção da amostra, voltaram-se para 
registros bibliográficos de autores de ambas nacionalidades, reconhe-
cidos internacionalmente, totalizando sete autores. O relatório com-
pleto da pesquisa aponta diversos problemas, também encontrados 
nesta pesquisa.

METODOLOGIA: UNIVERSO E SELEÇÃO DA AMOSTRA 

Para buscar compreender os reflexos do modelo em registros bibliográfi-
cos, baseamos-nos em estudo similares como o citado acima: selecionamos 

Segundo Encuentro Internacional de Catalogación...
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registros do maior catálogo coletivo nacional, denominado Rede Bi-
bliodata. A Rede, criada na década de 1970, foi criada a partir de um 
estudo para a adaptação nacional do MARC II à época, criando, assim, 
a primeira rede de catalogação cooperativa nacional. Atualmente, é a 
tradutora oficial do MARC 21 no país, o que a torna ainda mais adequa-
da ao estudo, possuindo em seu catálogo2 mais de 1.4000.000 títulos 
catalogados originalmente, estando estes em diversas línguas, além de 
uma grande diversidade de materiais e suportes. Possui aproximada-
mente 50 instituições cooperantes, o que significa um número maior 
ainda de bibliotecas, principalmente universitárias. 

Para seleção dos registros, partindo da seleção por obras de autoria 
pessoal, e considerando os critérios para escolha de autores de adota-
dos pelas pesquisadoras, pensamos em registros de um autor nacio-
nal que possuísse obras publicadas em diversas línguas e em alguma 
possível variedade de suportes, portanto, que potencialmente refle-
tissem as entidades e relações como entendidas nos FRBR. Elegemos 
um autor brasileiro, reconhecido internacionalmente, que tivesse su-
as obras traduzidas para diversas línguas: selecionamos as obras do 
autor Jorge Amado e contatamos a equipe da Rede Bibliodata, que nos 
forneceu os 1584 registros do catálogo relacionados ao autor.

FERRAMENTA FRBR DISPLAY TOOL: 
DESCRIÇÃO E ALTERAÇÕES NECESSÁRIAS

A descrição da ferramenta conversora, a seguir, é feita parcialmente a 
partir da tradução de LC (2004). A ferramenta FRBR Display Tool (ver-
são 2.0) trabalha com arquivos hierarquizados de unidades de registros 
MARC. Através de sucessivas etapas de transformação, valendo-se de 

XSLT (Extensible Stylesheet Language Transformations), re-arranja regis-
tros em formato MARC, qualquer que seja o display original, para uma 
modelagem baseada nos FRBR, de maneira hierárquica para as entidades 
nos níveis obra, expressão e manifestação. Resumidamente, a ferramen-
ta segue os seguintes passos: entrada de registros em formato MARC, 

Aplicação da ferramenta FRBR...

2 Disponível no endereço: http://www2.fgv.br/bibliodata/
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transformação destes para MARCXML, através de folhas de estilo (XSL), 
documentos XML e ferramentas de transformação (XSLT), geração de 
documento em XML, transformação para HTML, efetivando a saída de 
dados em HTML dos registros modelados como nos FRBR. 

Ressaltamos que a ferramenta não permite uma busca nos catálo-
gos para criar um grupo de registros enquanto opera: um arquivo de 
grupos de registros MARC recuperados deve ser criado após o uso da 
ferramenta. Considerando o nível básico de funcionalidade apresen-
tado nos FRBR como critérios para exibir entidades e atributos, e reali-
zando a seleção de seleção dos campos e subcampos a serem investi-
gados em registros a partir de Delsey, a ferramenta conversora utiliza 
uma série de ferramentas de apoio para modelar os registros de acor-
do com os FRBR, como o MARCXML Toolkit 3. A operação da ferramen-
ta combina e ordena campos e subcampos, por níveis (obra, expres-
são e manifestação). Prevendo as possíveis adaptações nas folhas de 
estilo (XSL), foram instalados um editor de XML Cooktop versão 2.54 e 
um editor de registros em formato MARC, freeware5 : MARC Edit ver-
são 4.6, by Terry Reese6. Um pré-requisito para o funcionamento da 
ferramenta FRBR Display Tool é estar conectado à Internet para a ope-
ração da mesma, posto que as sucessivas etapas de transformação re-
ferenciam folhas de estilos e documentos XML externos à ferramenta, 
alocados nas páginas da LC. Como input, utilizamos os registros forne-
cidos pela Rede Bibliodata em formato ‘.dat’ (ISO2709).  

PROBLEMAS ENCONTRADOS E SOLUÇÃO ADOTADAS

ñ Na primeira fase de funcionamento da ferramenta, notaram-se os 
seguintes problemas: o não reconhecimento de diacríticos7 ; os 

Segundo Encuentro Internacional de Catalogación...

3 Disponível em: <http://www.loc.gov/standards/marcxml>.
4 Disponível em: <www.xmlcooktop.com>.
5 Programa de computador posto gratuitamente à disposição dos usuários.
6 Disponível em: <http://oregonstate.edu/~reeset/marcedit/html/downloads.html>
7 Na ortografia do português, são diacríticos os acentos gráficos, a cedilha, o tre-

ma e o til. 
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termos em inglês (‘work’, ‘title’, etc) e um hyperlink para o catálo-
go da LC. Soluções: alteração das folhas de estilo (XSL) e documen-
tos XML pertinentes, em cada etapa de transformação da ferramen-
ta, para solucionar os problemas relativos à língua do documento 
de saída (tradução para o português) e à possibilidade de referen-
ciar o catálogo em OPAC da Rede Bibliodata ao invés do catálogo 
da LC.

· Por termos editados os registros originais, transformando-os em 
MARCXML após a correção dos diacríticos, foi necessária a edição 
da rotina da ferramenta conversora original, desconsiderando a 
primeira transformação de registros MARC para MARCXML.

· Na segunda fase de operação da ferramenta, com os registros de 
entrada em MARCXML e as soluções adotadas salvas, obtivemos 
sucesso na exibição dos registros em língua portuguesa, referen-
ciando o catálogo da Rede Bibliodata através de um hyperlink.

RESULTADOS ENCONTRADOS

Apresentamos os resultados obtidos de acordo com as entidades obra, 
expressão e manifestação:

ñ Entidade Obra - A análise desta entidade, como se apresenta no 
documento que contém os registros modelados, centra-se no atri-
buto título da obra. Descritivamente, o nível obra assim se apre-
senta: os registros são exibidos em ordem alfabética pelo título 
da obra. Se há alteração na transcrição do título nos registros 
originais, a ferramenta, em alguns casos, a interpreta como uma 
nova obra, por exemplo, se houver adição de subtítulo ou espa-
çamento e pontuação. Inicialmente, são testados os campos: 130 
– título uniforme como entrada principal; 240 – título uniforme; 
243 – título uniforme coletivo e 245 - título, preferencialmente 
subcampo ‘a’, até encontrar a informação desejada, movendo-se, 
a seguir para $b – subtítulo.

 Nos registros da amostra, os títulos aparecem no campo 245. Ca-
so haja uso incorreto de subcampos nos registros de entrada, a 

Aplicação da ferramenta FRBR...
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ferramenta os distingue e cria uma nova entrada para obra. De 
fato, encontramos diversas entradas distintas para uma mesma 
obra, ocasionadas pela falta de normalização de campos e sub-
campos relacionados ao título. Como exemplo, citamos a obra 
“ABC de Castro Alves”, que na transcrição encontrou variações 
de pontuação “A.B.C....” e subtítulos associados ou não. As varia-
ções encontradas na transcrição dos títulos, além das citadas 
sobre espaçamento e pontuação, referem-se também ao uso ou 
não de subtítulos, tanto por parte dos catalogadores quanto pe-
lo destaque tipográfico dado a este elemento em determinadas 
edições das obras, seja na capa ou na folha de rosto8. Pode-se afir-
mar ser muito comum nas obras de Jorge Amado, no original em 
português, o fato de haver um título ‘principal’, pelo qual a obra 
ficou conhecida, e um ou mais subtítulos agregados, quase ‘ex-
plicativos’ ou mais ‘chamativos’, no mínimo, curiosos. Aalberg 
(2003) ao investigar a conversão automática de registros em for-
mato MARC para os FRBR relata como obstáculo a inconsistência 
dos dados e erros de transcrição, como informações idênticas re-
presentadas de forma diferente nos registros. Hegna e Murtomaa 
(2002b, p. 10; 16), identificaram os mesmos problemas em rela-
ção aos títulos, e concordamos com as autoras que o uso normali-
zado do título (título uniforme), poderia resolver o problema.

 Ainda analisando casos típicos em obras, há uma situação em que 
a ferramenta criou uma nova entrada de obra para uma tradução 
da mesma, portanto, expressão da obra “Terras do sem fim”. Este 
caso será discutido na análise da entidade expressão.
ñ Entidade Expressão - O documento que contém registros mode-

lados não apresenta a palavra “expressão” como nível; esta é ca-
racterizada pela combinação das informações do Líder, posição 
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8 A regra 2.0B2, da AACR2, indica como principal fonte de informação para mo-
nografias impressas a página de rosto. Caso a informação tenha sido retitada de 
outra fonte (por exemplo, capa) deve estar colocada entre colchetes. “Página 
de rosto (grifo nosso) é a página de um livro impresso que traz seu título, os res-
ponsáveis pelo seu conteúdo intelectual e, muitas vezes, informações sobre sua 
publicação, completas ou parciais.”(MEY, 2003, p. 7)
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06 e campo 008, posições 35-37 (língua) e exibe como legenda a 
palavra ‘Forma’. As expressões das obras originais de Jorge Amado 
são em português. Como esperado, encontramos as obras de Jorge 
Amado em uma certa diversidade de expressões. Para este traba-
lho, elegemos as expressões na forma de traduções para comentar.
ñ Traduções - No caso específico das expressões na forma de tra-

duções, a ausência da normalização dos títulos implica em uma 
dificuldade a mais para o estabelecimento da obra que deu ori-
gem à tradução, tendo a ferramenta gerado, por vezes, uma en-
trada para uma obra que de fato tratava-se de uma expressão. Ao 
reunir algumas traduções sob determinada obra como expressão 
daquela obra em especial, a ferramenta conversora vale-se do 
campo 240 ou 243 como fonte de informação para ordenar os 
títulos, buscando dados sobre o título original. Ambos campos, 
além do 130, também utilizado pela ferramenta, trazem no sub-
campo ‘a’ o título uniforme e no ‘l’ a língua em que se encontra a 
tradução. Em último caso, a ferramenta busca dados sobre o títu-
lo no campo 245. Note-se que a ausência de uso normalizado para 
os títulos gerou conflitos no nível da obra, sendo o mesmo váli-
do para o nível da expressão: apesar de termos encontrado o uso 
destes campos e subcampos, que serviriam como base para uni-
formizar os dados neles contidos, deparamo-nos com discrepân-
cias nos títulos transcritos. Quando o título da expressão confere 
com o título indicado como original da obra, a ferramenta agrega 
ambas as entidades. Percebemos outra situação digna de atenção 
no documento que exibe os registros modelados no tocante aos 
limites entre obra e expressão: a ferramenta, por não encontrar 
indicação de título original ou língua, gerou uma entrada para 
uma obra em francês, com autoria de Jorge Amado. Com efeito, 
ao pesquisar o registro original desta obra, percebemos a ausên-
cia dos campos 130, 240 e 243. A informação “tradução de: Terras 
do sem fim” encontra-se na área de notas, campo 500, subcampo 
‘a’, fato constatado na quase totalidade dos registros que contém 
obras traduzidas.
ñ Entidade Manifestação - Assim como na apresentação da entida-

de expressão, novamente o documento que contém os registros 
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modelados não apresenta a entidade manifestação como nível, 
mas lista alguns de seus atributos: edição; título; indicação de res-
ponsabilidade; dados que compõem a imprenta; descrição física; 
ISBN, etc. Cada edição é considerada uma manifestação distinta 
de outra, e retomaremos este ponto adiante.

  

 No exemplo dado na figura anterior pôde ser visualizado, associa-
do a esta entidade, o identificador ‘fgvb’ seguido de um código alfa-
numérico. A exibição deste dado foi gerada por nós nas etapas de 
adaptação da ferramenta FRBR Display Tool, ao indicarmos o campo 
de controle 001 e a Rede Bibliodata/FGV como fonte de referência, e 
não a Library of Congress, como na definição inicial da ferramenta. 
As características físicas são auxiliares importantes na caracteriza-
ção das entidades, não só da manifestação. Entretanto, determina-
das características físicas, que poderiam sugerir que a obra estives-
se expressa de outra maneira ou que de fato se tratasse de uma nova 
obra, relacionada a alguma de Jorge Amado por exemplo, não foram 
representadas desta maneira, sendo este fato parcialmente causado 
pela ausência de relacionamentos entre os registros da forma como 
foram modelados pela ferramenta conversora FRBR Display Tool.

 Ao olharmos de maneira superficial o documento que contém os 
registros modelados, vemos que a ferramenta, ao hierarquizar as 
manifestações, enumera as edições, que as caracterizam como ní-
vel de entidade, em ordem decrescente, a 39ª antes da 26ª, por 
exemplo, mas há muitas exceções para o estabelecimento do nú-
mero da edição como um padrão de ordenação.
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 Investigando as orientações dadas na folha de estilos pertinente da 
ferramenta conversora, constatamos que as manifestações são orde-
nadas pelo ano de publicação, que não necessariamente coincidem 
com a ordem numérica da edição. Esta informação está apresentada 
de forma codificada no campo 008, posição 07-10, e o procedimento 
de ordenação descendente é dado na folha de estilos supra citada.
ñ Relacionamentos – Além das relações bibliográficas primárias, 

percebemos a ausência de subtipos de relacionamentos propos-
tos nos FRBR, como, por exemplo, entre obras relacionadas (adap-
tação, etc.) Ao nos voltarmos para os FRBR e investigarmos nova-
mente o nível básico de funcionalidade, descobrimos a razão da 
ferramenta conversora não ter contemplado os demais relacio-
namentos: esta não utilizou as demais tarefas do usuário para as 
entidades. As tarefas ausentes são: encontrar, para os três níveis 
de entidade; selecionar, para as entidades obra e expressão (só 
adotada para manifestação) e a tarefa obter, que por ser relativa à 
entidade item, não foi considerada ao longo desta pesquisa.

COMENTÁRIOS FINAIS

As entidades, como descritas, refletem uma nova percepção sobre o 
objeto bibliográfico: ao distinguir o conteúdo da forma física, e rela-
cioná-los, agrupam-se entidades com semelhanças, porém, de forma 
mais abrangente do que as opções que um catálogo comum (mesmo 
que eletrônico) pode vir a oferecer. 

A ferramenta conversora demonstrou pouco potencial para exibir 
os demais relacionamentos propostos nos FRBR, além dos de primei-
ro nível (ou relações bibliográficas primárias, como denominados nos 
FRBR). Se, apesar das diversas anomalias apontadas por Delsey9, os atri-
butos foram satisfatoriamente mapeados em relação ao formato MARC, 
o mesmo não se pode afirmar a respeito dos relacionamentos. A gran-
de diversidade de campos e subcampos permanece como entrave para 
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implementação dos relacionamentos propostos dos FRBR, mesmo que 
bem ancorados em Tillett, independente do uso normalizado ou não 
de elementos MARC.

Quanto à ferramenta adotada nesta pesquisa, FRBR Display Tool, 
seu uso auxiliou a exibir claramente os obstáculos encontrados na 
adoção do modelo. Estes obstáculos também foram percebidos em 
outros estudos que visaram conversões de registros bibliográficos 
pré-existentes para uma modelagem baseada nos FRBR. Mesmo a fer-
ramenta tendo conseguido ilustrar os relacionamentos bibliográficos 
primários, a alta dependência de registros bibliográficos normaliza-
dos, aliada ao nível de pragmatismo necessário para uma conversão 
automática, pela incapacidade de operações mecânicas obterem in-
formações em linguagem natural, forneceram uma imagem não espe-
rada inicialmente nesta pesquisa. 

Consideramos, enfim, que todos os dados e conflitos encontrados 
na análise não se devem apenas à falta de normalização ou aos erros 
de transcrição dos registros originais, mas em grande parte ao exces-
so de campos e subcampos que o formato MARC oferece, causando in-
consistências, possibilitando interpretações variadas e gerando redun-
dâncias. Concordamos com Fiander (200, p. 18) na crítica ao formato 
por excesso de redundância e acreditamos que sem o conhecimento 
das reais funções de cada campo e subcampo MARC, as possibilidades 
de interpretação e de uso incorreto são potencialmente elevadas.
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